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Resumo -

robótica e da informática, tornou-se possível o aumento da 

de trabalho. Os trabalhadores submetidos a acelerados ritmos 
sofrem cada vez mais com o estresse, com o controle do 

o presente artigo busca examinar as características e os 
contornos conceituais do assédio moral organizacional virtual, 
nova modalidade assediadora que emerge do contexto de hi-

Palavras-chave

Abstract: Technological and informational innovations have 
transformed society and the organization of work. Through 
robotics and information technology, it became possible to 
increase production and improve the quality of products and 
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services. The new labor organization, however, while it increased 
productivity, did not necessarily improved working conditions. 

from stress, with the control of the work method, the compro-
mise of interpersonal relationships and the absence of discon-
nection. Thus, this article seeks to examine the characteristics 
and conceptual outlines of virtual organizational moral harass-
ment, a new harassing modality that emerges from the context 
of hyperconnection and informatization of the organization of 
work.

Keywords: 
-

1. INTRODUÇÃO 

-

crowdsourcing16, 

meio de plataformas online que colocam em contato, por um 
-

 O crowdwork ou crowdsource (trabalho em multidão) consiste no 
trabalho que é executado por meio de plataformas on-line que 

-



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

-
trônicas e sistemas informatizados, potencializam o teletra-
balho, a hiperconexão e a telepressão (respostas imediatas). 
Ademais, frequentemente são utilizados programas ou apli-

desarrazoado e abusivo. É nesse contexto que surge o assédio 
moral virtual ou digital.

Na medida em que o assédio moral virtual está inserido na 
política gerencial da empresa, atingindo todos os trabalhado-
res indistintamente, emerge o assédio moral organizacional 

-
terizadores.

2. ASSÉDIO MORAL ORGANIZACIONAL

O assédio moral laboral ou interpessoal, conforme con-

Conjunto de condutas abusivas e intencio-
nais, reiteradas e prolongadas no tempo, 
que visam a exclusão de um empregado 

destes, do ambiente de trabalho por meio 
do ataque à sua dignidade, podendo ser 

caráter multiofensivo, outros direitos fun-
-

de física e moral, o direito à intimidade, o 
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direito ao tratamento não discriminatório, 
dentre outros.

Soboll e Heloani (2008, p. 21), por seu turno, entendem por 

trabalho, marcada por comportamentos ou 

como propósito destruir, prejudicar, anular 
ou excluir e é direcionado a alvos escolhi-
dos (uma ou mais pessoas em especial). 
Caracteriza-se por sua natureza agressiva, 
processual, pessoal e mal-intencionada.

a tortura psicológica perpetrada por um conjunto de 
ações ou omissões, abusivas e intencionais, praticadas por meio 
de palavras, gestos e atitudes, de forma reiterada e prolongada, 
que atingem a dignidade, a integridade física e mental, além de 
outros direitos fundamentais do trabalhador, comprometendo o 
exercício do labor e, até mesmo, a convivência social e familiar 

. 

-

-
volvimento tecnológico e informacional, todavia, conquanto 
tenha ampliado a produtividade, não melhorou, em muitas 

Os trabalhadores, submetidos a acelerados ritmos de 
-
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interpessoais. Pressão para atingir metas, sobrecarga e ritmo 

-
-

que emerge o assédio moral organizacional.

O assédio moral organizacional, também denominado de 
assédio moral institucional ou straining17, caracteriza-se como 
uma modalidade de assédio moral relacionada aos métodos 

direitos fundamentais de diversos trabalhadores. 

Conforme conceito proposto por Adriane Reis de Araújo 

O conjunto de condutas abusivas, de 
qualquer natureza, exercido de forma sis-
temática durante certo tempo, em decor-

-
-

lidade de se obter o engajamento subjetivo 

17 O termo strain
trabalho, o vocábulo straining, consoante estudos de Harald Ege, 

straining, 
todo o grupo indistintamente é pressionado para aumentar produ-
tividade, atingir metas, bater recordes nas vendas, sob pena de ser 

o emprego. Trata-se, dessa forma, como bem preleciona Calvo (2014, 

ser utilizado para a prática do assédio moral organizacional, mas não 
correspondendo ao assédio em si. 
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de todo o grupo às políticas e metas da 

direitos fundamentais, podendo resultar 
em danos morais, físicos e psíquicos.

-
cional funciona como um instrumento de gestão e de norma-

-

-

2012, p. 78).

-
radas, inseridas nas estratégias e métodos 

-

empresariais ou institucionais, relativos 
ao controle do trabalhador (aqui incluído 
o corpo, o comportamento e o tempo de 
trabalho), ou ao custo do trabalho, ou ao 
aumento de produtividade e resultados, 
ou à exclusão ou prejuízo de indivíduos ou 
grupos com fundamentos discriminatórios.

O assédio organizacional, consoante Soboll (2008, p. 21), 

nos aparatos, nas estruturas e nas políticas organizacionais 
ou gerenciais da empresa, políticas estas que são abusivas 
e inadequadas e que possuem o propósito de exercer o ge-
renciamento do trabalho e do grupo, visando produtividade e 
controle organizacional.
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-
o 

assédio moral organizacional consiste na tortura psicológica per-
petrada por um conjunto de condutas abusivas e reiteradas, que 
estão inseridas na política gerencial da empresa, dirigidas a todos 
os trabalhadores indistintamente ou a um determinado setor ou 

a coletividade e garantir o alcance dos objetivos institucionais, que 
atinge a dignidade, a integridade física e mental, além de outros 
direitos fundamentais do trabalhador 

.

A partir do conceito proposto são extraídos seis elementos 

abusividade da conduta, habitualidade, contexto organizacio-

institucional e ataque à dignidade e aos direitos fundamentais 
do trabalhador.

3. ASSÉDIO MORAL ORGANIZACIONAL 
VIRTUAL: CONTORNOS CONCEITUAIS E 
ELEMENTOS CARACTERIZADORES

Com o desenvolvimento informacional e tecnológico, 

exigir metas abusivas e ritmos acelerados de labor. Além das 
crowd-

sourcing e gig-economy (economia de bico), como o crowdword 

on-demand -
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do teletrabalho18

Ademais, frequentemente são utilizados programas ou apli-
cativos para acompanhar a rotina de trabalho, cobrar resulta-

ou tradicionais de trabalho, sendo que, em muitos casos, o 
empregador demanda o empregado em qualquer hora do dia, 
inclusive nos feriados ou repousos semanais, exercendo uma 
intromissão abusiva na vida privada do trabalhador. É nesse 
contexto que emerge a telepressão. 

O termo telepressão tem origem no relatório sobre Workplace 
Telepressure and Employee Recovery, elaborado pelas pesquisa-
doras Larissa Barber e Alecia Santuzzi, do departamento de 
psicologia da Northern Illinois University -
quisadoras, a telepressão consiste no envio de mensagens 
por meios tecnológicos acompanhadas de uma esmagadora 

18
-

regulamentar o trabalho realizado por intermédio da tecnologia da 

-

sua natureza, não se constituam como trabalho externo”.
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-

 e-mails 
texto ou voz a clientes, colegas e supervisores (MELO, 2018, 
p. 55).

Sendo assim, em virtude da cultura organizacional de 
constante conexão e disponibilidade, existe uma pressão 
por respostas imediatas, independentemente do dia, lugar e 
horário. É comum, portanto, que o trabalhador responda a 
e-mails

permanente e respostas rápidas é acompanhada de condutas 
abusivas e hostis, inseridas na política gerencial da empresa, 
surge o assédio moral organizacional virtual. 

O assédio moral virtual, também denominado de assédio 
moral eletrônico, assédio moral digital, cyberbullying20 laboral, 
tecnoassédio e teleassédio moral, consiste no assédio moral 
praticado por meios telemáticos e informatizados. 

Conduta dirigida ao trabalhador, de forma 
velada ou não, porém reiterada, na qual a 

20 cyberbullyng encontra-se no art. 2º, parágrafo 
-

quando se usarem os instrumentos que lhe são próprios para 
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humilhante relativa ao trabalho ou a sua 
pessoa, em mensagem por escrito, áudio 
ou visual, direcionada individualmente 
ou em grupo, por meio de correio eletrô-
nico pessoal ou corporativo, aplicativos 

não a intencionalidade do agente.

cyberbullying laboral como 

tem sido nas plataformas de relacionamento”. Em semelhante 
cyberbullying como 

-
trônica, sendo “especialmente insidioso haja vista que a tentativa 

de pessoas”.

nomenclatura assédio moral virtual

ser conceituado como a tortura psicológica perpetrada por um 
conjunto de ações ou omissões, abusivas e reiteradas, praticadas 
por meios de comunicação escritos, orais e visuais, por intermé-
dio de plataformas eletrônicas, aplicativos de mensagens instan-
tâneas, correio eletrônico ou sistemas informatizados, que violam 
os direitos fundamentais do trabalhador 
2020, p. 142). 

p. 252), a blindagem fornecida pelos meios telemáticos po-
-



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

1. 

2. Privar o teletrabalhador do acesso 
aos instrumentos telemáticos e in-

3. 

4. Acréscimo permanente de novas 
tarefas e/ou tarefas superiores à sua 

5. Não permitir descansos e férias. 

Enviar tarefas ou quaisquer e-mails 

7. 
grupos de correio eletrônico ou apli-

8. emoji 
de natureza depreciativa, injuriosa, 
violenta ou que ridicularizam o tele-

-

10. 
origem, nacionalidade, vida privada, 
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11. 

12. 
– e-mails, mensagens em aplicativos 
e documentos em geral, de natureza 

13. Envio de vírus ou qualquer procedi-

eletrônicos, programas de computa-

14. 
teletrabalhador e o não fornecimen-

15. 

no domicílio ou local de trabalho, 

acidente de trabalho ou manuten-

Além do assédio moral virtual interpessoal, quando dirigido 

também pode ser vislumbrado o assédio moral organizacional 
virtual, que, por estar inserido na política gerencial da empresa, 
atinge todos os trabalhadores indistintamente. 

Nesse sentido, o assédio moral organizacional virtual consiste 
na tortura psicológica perpetrada por um conjunto de condutas 
abusivas e reiteradas, praticadas por meios de comunicação 
escritos, orais e visuais, por intermédio de plataformas eletrôni-
cas, aplicativos de mensagens instantâneas, correio eletrônico ou 
sistemas informatizados, que estão inseridas na política organiza-
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cional e gerencial da empresa, dirigidas a todos os trabalhadores 
-
-

de e garantir o alcance dos objetivos institucionais 
SANTOS, 2020, p. 142).

assédio moral organizacional virtual diz respeito à forma digital 
ou eletrônica por meio da qual as condutas abusivas são pra-

predominantemente por mecanismos telemáticos e informa-

virtual.

1. 
Abusividade da conduta; 2. Contexto organizacional ou gerencial; 
3. Natureza coletiva do público-alvo; 4. Finalidade institucional; 5. 
Ataque à dignidade e aos direitos fundamentais do trabalhador; 
6. Prática por meios telemáticos e informatizados; 7. Hipercone-
xão, telepressão (respostas imediatas) e disponibilidade virtual 
exaustiva.

por intermédio das plataformas eletrônicas que controlam, 
-

zacional virtual torna-se ainda mais presente no teletrabalho. 

Como exemplo de condutas abusivas praticadas de forma 

desarrazoadas, geradas pelos próprios sistemas eletrôni-

-
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sores e demais colegas de trabalho em e-mails, em grupos de 
-

empregado nas redes sociais da empresa é acompanhada por 
palavras depreciativas e humilhantes. 

Além das metas, as condutas abusivas assediadoras também 
podem estar presentes nos mecanismos informatizados de 

-

computadores que transmitem em tempo real a imagem do 

-
nicos acessíveis por login e logout, com o monitoramento dos 

de envio imediato de cada tarefa realizada, seja por e-mail, 
aplicativo ou plataforma computadorizada, entre outros. 

-

do assédio moral organizacional virtual, podendo-se citar, 
ainda, como exemplos de condutas assediadoras o excesso 

-
ga de tarefas virtuais, acompanhada de um rigor excessivo na 

o envio de críticas injustas e exageradas por aplicativos de 
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feita de modo desarrazoado, submetendo o empregado a 

permanente e respostas imediatas (telepressão), também 
-

lhador a uma constante pressão para realizar as atividades, 
independentemente do lugar, dia ou horário. O assédio moral 
organizacional virtual compromete a saúde, o descanso, o lazer 
e o convívio familiar do trabalhador, violando sua dignidade e 
seu direito fundamental à desconexão. 

4. O RECONHECIMENTO DO ASSÉDIO MORAL 
VIRTUAL PELA CONVENÇÃO 190 DA OIT

core obligations21, 

21
core obliga-

tions), 

-
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-
dades e são incompatíveis com o trabalho decente22. Ademais, 
comprometem o meio ambiente do trabalho, afetando a orga-

impedir que as pessoas, em especial as mulheres, tenham 

Com efeito, como aviltam a dignidade, a saúde psicológica, 

e sociais, as referidas práticas devem ser prevenidas e com-
batidas, com vistas a garantir a todo ser humano o direito ao 

-
tamentos e práticas, que se manifestam 
apenas uma vez ou repetidamente, que 
objetivam causar, causam ou são suscetí-

promover e tornar realidade os respectivos princípios e direitos fun-
damentais.

22 O trabalho decente consiste no trabalho produtivo, adequadamen-

-

sociais, garantia da governabilidade democrática e desenvolvimento 

-
nais do trabalho, em especial aos princípios e direitos fundamentais 



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

veis de causar danos físicos, psicológicos, 

world 
of work workplace (local de 

23, sendo reconheci-
da, inclusive, a interseccionalidade24. 

-
tou os vocábulos de forma conjugada, oferecendo um único 
conceito para os referidos fenômenos. Assim, ampliou-se a 

23

sexual ou psicológica perpetrada especialmente contra as mulheres, 

24
dentro do movimento das feministas negras, que se refere a sobre-

-

assédio.
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trabalho”, ao invés de local de trabalho, possibilitou-se um 

-

em especial quanto às pessoas tuteladas, setores abarcados, 
-

gidos. 

consoante seu art. 2º, tutela todos aqueles envolvidos no 
mundo laboral, como, por exemplo, empregados, trabalhado-
res autônomos, estagiários, aprendizes, voluntários, trabalha-
dores despedidos, candidatos a emprego, bem como os tra-

é aplicada aos setores públicos e privados, à economia formal 
e informal, assim como às zonas urbanas e rurais (art. 2º, item 
2).

aos atos perpetrados durante o trabalho, como também os 

portanto, as condutas abusivas praticadas nas fases pré-con-
tratual, contratual e pós-contratual. 

world of work 
(mundo do trabalho), amplia o alcance convencional, sendo 
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b) locais onde o trabalhador é remunerado, 
onde descansa, onde se alimenta ou onde 

c) em deslocamentos, viagens, eventos, ati-
vidades sociais ou treinamentos relaciona-

-
das com o trabalho, incluindo as realizadas 

-

e) no alojamento fornecido pelo emprega-

f) nos trajetos entre a casa e o local de 
-

-
-

nossa).

nos moldes do art. 8º da CLT, representando um importante 
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trabalho. 

5. CONCLUSÕES

1. O assédio moral organizacional consiste na tortura psico-
lógica perpetrada por um conjunto de condutas abusivas e rei-
teradas, que estão inseridas na política gerencial da empresa, 
dirigidas a todos os trabalhadores indistintamente ou a um 

é exercer o controle sobre a coletividade e garantir o alcance 
dos objetivos institucionais, que atinge a dignidade, a integri-
dade física e mental, além de outros direitos fundamentais do 
trabalhador.

2. Com o desenvolvimento informacional e tecnológico, 

exigir metas abusivas e ritmos acelerados de labor. Frequen-
temente são utilizados programas ou aplicativos para acom-

-
dor demanda o empregado em qualquer hora do dia, inclusive 
nos feriados ou repousos semanais, exercendo uma intromis-
são abusiva na vida privada do trabalhador.

3. O assédio moral virtual pode ser conceituado como a 

-
-
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correio eletrônico ou sistemas informatizados, que violam os 
direitos fundamentais do trabalhador. 

4. O assédio moral organizacional virtual consiste na tortura 
psicológica perpetrada por um conjunto de condutas abusivas 

orais e visuais, por intermédio de plataformas eletrônicas, 

sistemas informatizados, que estão inseridas na política orga-
nizacional e gerencial da empresa, dirigidas a todos os traba-

coletividade e garantir o alcance dos objetivos institucionais.

-
cional e o assédio moral organizacional virtual diz respeito 
à forma digital ou eletrônica por meio da qual as condutas 

for praticado predominantemente por mecanismos telemáti-

modalidade virtual.

-
-

5. Ataque à dignidade e aos direitos fundamentais do traba-

Hiperconexão, telepressão (respostas imediatas) e disponibili-
dade virtual exaustiva.

-
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respostas imediatas (telepressão), também ocasiona assédio 

constante pressão para realizar as atividades, independente-
mente do lugar, dia ou horário. O assédio moral organizacional 
virtual compromete a saúde, o descanso, o lazer e o convívio 
familiar do trabalhador, violando sua dignidade e seu direito 
fundamental à desconexão. 

expressamente a modalidade virtual do assédio ao reconhe-

-
nadas com o trabalho, incluindo as realizadas através de tec-
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